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    À minha mãe, minha maior fonte de inspiração, quem sempre me mostrou o valor da educação.


  




  

    “Palavras são, na minha não tão humilde opinião, nossa inesgotável fonte de magia. Capazes de ferir e de curar”.




    Alvo Dumbledore (Harry Potter – J. K. Rowling)


  




  

    Introdução




    Este livro objetiva descrever e discutir a problemática da humilhação social nos contos Miss Brill, de Katherine Mansfield, e Angústia, de Anton Tchekhov, com foco na invisibilidade pública, questão que subsidiou a investigação, tendo como objetivos específicos: a) identificar aspectos relevantes da abordagem técnica, temas e estilo literário dos contos e; b) analisar os contos no contexto da literatura comparada.




    A problemática consiste em investigar como os contos narram, de maneira ficcional, a posição do ser humano sobre o seu próximo, buscando responder às seguintes questões norteadoras: o que ocorre para que o ser humano se veja como mero figurante de sua própria história? Até que ponto a literatura conseguiu expressar como a invisibilidade pública interfere na construção social do indivíduo? Como a humilhação social é interpelada no conto através da afetividade e vida social das personagens?




    A relevância do tema se dá por tratar-se de um estudo comparativo de dois contos que retratam situações cotidianas que, por vezes, passam despercebidas por pessoas que não se veem dentro dos quadros de humilhação social e invisibilidade pública, que acaba por se tornar algo normal aos olhos de quem não sofre as investidas desumanas por parte de uma sociedade dividida por classes.




    A decisão por pesquisar o tema surgiu da necessidade de se conhecer e entender a sociedade que oprime o ser humano, que valoriza mais o ter que o ser, sob influência de vivências no preconceito e na percepção de que as circunstâncias estão arraigadas na diferença social e econômica, criadas sobre vínculos de quem manda e quem obedece. Tais circunstâncias prejudicam e até quebram a virtude da comunicação que é inerente ao ser humano, fazendo com que o silêncio permaneça e o subalterno limite-se apenas a responder, “Sim, senhor”, “O senhor é quem manda”, “O senhor é quem sabe”, como ressalta Costa (2008, p. 20) se permitindo apenas obedecer.




    Quem manda, em geral, se acostuma a mandar, reduz seus pensamentos a ordens, limita o nível de comunicação, sem que haja uma interação positiva entre os atores do diálogo, ocorre uma comunicação limítrofe, retraindo aqueles que são subjugados, presos por suas condições no organograma social devido aos cargos ou funções que ocupam.




    Mansfield (1920), autora do conto Miss Brill, se revela como escritora conhecida pela crueldade com seus personagens e com a personagem que dá nome ao texto não é diferente. Ela mostra uma mulher que vive aquém do mundo, imersa na solidão, como se fosse um corpo estranho que vagueia em meio à sociedade, sem procurar interagir com as pessoas, apenas como uma expectadora de sua história e dos outros, se satisfaz em assistir a tudo que acontece à sua volta passivamente.




    Ferreira, tradutor da versão utilizada para este estudo, vê a autora de forma mais sutil, acredita que os contos de Katherine Mansfield transcendem a banalidade do cotidiano, retratam situações que, quando analisadas, trazem à tona as verdades que as pessoas tentam encobrir acerca da natureza do ser humano, envoltas de uma epifania literária que revela ao leitor uma súbita sensação de entendimento ou compreensão da essência humana. Mesmo havendo um mínimo de ações, Mansfield envolve a personagem em situações de reflexões acerca de sentimentos de alegria, tristeza, confrontos internos que ocorrem cotidianamente, por isso, o leitor se encontra no âmago de seu discurso formado de clareza, simplicidade e concisão.




    A personagem do conto em questão é uma mulher de aparência não muito jovem, solteira, solitária, que saiu de seu país para viver em um estrangeiro. Sente prazer em realizar coisas simples como sentar-se em um banco de praça e observar as pessoas - mas não é qualquer banco - tem uma rotina definida de dias, gosta de sair de casa aos domingos, senta-se sempre no mesmo banco, usa sempre a pele de raposa (mesmo quando o clima não exige), cuida desse acessório e conversa com ele como se fosse uma pessoa, tem horários específicos, sente prazer nessas coisas simples e corriqueiras. Ela fica ali naquele banco apenas esperando a vida passar e observando as outras pessoas com as quais acontecem fatos que lhe inspiram emoção, como se ela fizesse parte da história de vida daqueles que ela se pôs a observar e, por vezes, até mesmo dá sua opinião, mesmo que silenciosamente, e em seu íntimo resolve as questões de outrem.




    As saídas aos domingos eram algo especial, seu acessório predileto, sua companhia constante, sua amiga de todas as horas (para conversar, desabafar, ficar brava) era a pele de raposa, guardada com muito carinho e cuidado em uma caixa exatamente para essas ocasiões especiais. No entanto, a solidão que as aproxima, faz caminho na mente de Miss Brill. Ambas vivem isoladas, ela no seu quartinho, longe de tudo e todos e a pele na caixa, locais pequenos e apertados que fazem com que se sintam da mesma forma, por isso a personagem se identificava com o objeto que lhe trazia boas recordações.




    Tchekhov, na sua escrita literária do conto Angústia, procura retratar a realidade em seus textos, utiliza ironias e leveza, ao mesmo tempo em que mostra características exclusivas e se mostra indiferente às religiões por acreditar que não surtiam nas pessoas um efeito claro que as fizessem ser menos cruéis ou egoístas.




    A personagem estória em questão é um homem já de idade, que veio do campo para a cidade. Pela forma como se apresenta, dizendo que sua esposa seria a terra fria, conclui-se que ele é viúvo, trabalhava de cocheiro e substituía seu filho que o deixou precocemente.




    Iona tem uma rotina definida de trabalho: fica parado, sentado na boleia da charrete à espera de passageiros, imerso em suas preocupações diárias com o baixo valor que tem arrecadado e uma tristeza sem fim pela morte do filho. Além disso, sentia a necessidade de comunicar-se, algo que dificilmente conseguia pelo fato de não ser visto, sofrendo o fenômeno da “reificação/coisificação”1, sendo muitas vezes tratado como objeto de uso coletivo. Isso fez com que acontecesse um processo inverso em seu psicológico, de forma que passa a “personificar” o animal. Ao sentir o sopro do animal em suas mãos, Iona que a todo momento não recebeu gesto de atenção dos seus “iguais”, passa a ver naquele gesto do animal uma demonstração de atenção, de desejo em ouvi-lo, então, o velho desabafa, contando-lhe tudo que o angustiava até aquele momento.




    O gênero conto usado por Tchekhov e Mansfield apresenta características estruturais próprias que visam a representar a vida real em suas narrativas, assim como, possui elementos do romance, capazes de causar impacto no leitor, além de evidenciar situações cotidianas com criatividade.




    Analisar os contos de maneira crítica, buscando levantar pontos de interesse da pesquisa, com uma leitura psicossocial da condição das personagens é fundamental para a concepção dos retratos biográficos dos autores que orientam um diálogo sobre a invisibilidade pública e a humilhação social retratada nos textos analisados, fazendo com que o leitor busque em seu íntimo a compreensão do afastamento humano.




    Mesmo tendo sido escritos há quase um século, os contos de Anton Tchekhov trazem à tona a realidade vivenciada pela maioria das pessoas atualmente, revelando o despreparo emocional das personagens que se deixam influenciar por palavras e gestos de outras pessoas. Isso interfere na sua autoestima, resultando em momentos de dor, solidão, desagrado e profunda tristeza no decorrer das situações apresentadas em ambos os contos que, embora sendo de autores diferentes, apresentam características análogas.




    Bauman (2008, p. 70) analisa situações vivenciadas na atualidade e que estão presentes nos contos de Tchekhov e Mansfield, por exemplo, quando seres humanos se sentem rechaçados por uma sociedade que tende a se vangloriar de um crescimento econômico que, por outro lado, traz angústia, medo e insegurança para outros setores da sociedade.




    A estruturação desta pesquisa se estabelece em três vertentes: na primeira seção fundamenta-se o trabalho, apresentando a biografia de Katherine Mansfield e Anton Tchekhov, os autores dos contos Miss Brill e Angústia. É importante conhecê-los para que haja uma melhor compreensão da escrita utilizada por cada um desses autores.




    Na segunda seção, expõe-se a base teórica e conceitual da pesquisa, discutindo os conceitos de invisibilidade pública e humilhação social por meio de diálogos, em que a análise de resultados recai sob o nome da humilhação social e invisibilidade pública nos contos, quando as personagens são colocadas na condição de oprimidas.




    Na terceira seção, analisa-se cada conto de maneira singular, explorando aspectos da abordagem técnica, os temas: exílio, imaginação e realidade, por conseguinte, o estilo literário. Os autores fazem uso apenas do artifício da prosa, construindo suas linguagens, permeadas pelo simplismo, dotadas de certa erudição entre o sociológico, o psicológico e o filosófico.




    A análise literária de contos, segundo Moisés, visa a clarificar pontos obscuros e limítrofes do texto:




    [...] creio necessário sublinhar que o campo da análise literária é o texto e apenas o texto, porquanto os demais aspectos literários e extraliterários (a biografia dos escritores, o contexto cultural etc.) escapam à análise e pertencem ao setor dos estudos literários, segundo conceituam René Wellek e Austin Warren em sua Teoria da Literatura. Entretanto, como já ficou assente, tais zonas limítrofes serão perlustradas sempre que o texto o requerer, a fim de clarificar pontos obscuros. E perlustradas apenas naquilo que interessa ao texto: o analista pode, por exemplo, excursionar para a biografia do autor, mas voltará obrigatoriamente ao texto, pois o núcleo de sua atenção sempre reside no texto. Em suma: o texto é ponto de partida e ponto de chegada da análise literária. (MOISÉS, 2007, p. 21)




    Massaud Moisés propõe que, no decorrer da análise mesmo que se caminhe para a exposição da biografia do autor, aspectos culturais envoltos nas cenas transcritas pertencem aos estudos literários e não à análise, logo se volta a atenção ao texto, que deve ser o início e o final de uma boa análise. Focar no texto em si é primordial, já que é ele que fornece os subsídios para a análise de fato, no entanto, nada impede que em alguns momentos da análise os aspectos extratextuais apareçam.




    Nessa perspectiva de método de interpretação de textos literários, far-se-á uso das teorias de invisibilidade pública e humilhação social realizada por meio de pesquisa bibliográfica mediante autores como Marx (1985), Costa (2004 e 2008) e Gonçalves Filho (1998), dentre outros. Esses estudos enriquecem a teoria de invisibilidade pública e humilhação social utilizadas para analisar os contos de Katherine Mansfield e Anton Tchekhov. Assim, contribuem para um entendimento mais amplo dos contos e faz com que o leitor possa identificar-se com as personagens, percebendo que comumente algumas situações apresentadas no decorrer da leitura ocorrem no cotidiano e que, por vezes, as pessoas comuns as realizam mesmo que inconscientemente. Ao passo que é possível fazer uma autorreflexão sobre suas ações e reações frente ao outro. Ao destacar a invisibilidade pública, a pesquisa propõe discutir até que ponto esses fenômenos interferem na construção social da pessoa e busca esclarecer aspectos voltados à humilhação social e qual sua interferência na afetividade e vida social do sujeito.




    A pesquisa está organizada com uma abordagem qualitativa que, segundo Silva e Menezes (2001, p. 21), é fonte direta para coleta de dados, interpretação de fenômenos e atribuição de significados, teoria reforçada por Creswell:




    (...) a abordagem qualitativa (...) baseia-se em perspectivas construtivistas ou participativas. Utiliza estratégias de pesquisa como narrativas, fenomenologias, etnografias, estudos de grounded theory ou estudos de caso. O pesquisador coleta dados não estruturados e emergentes (...) (CRESWELL, 2003, p. 19-20).




    A análise do conteúdo das narrativas pressupõe interação entre os contextos em que se organizam, tornando a pesquisa de cunho bibliográfico que, segundo Cervo (1983, p. 55), deseja conhecer e analisar as contribuições científicas e culturais existentes sobre uma temática ou fenômeno e é concebida a partir de materiais já publicados. Essa perspectiva favorecerá a análise comparada da literatura dos contos Miss Brill, e Angústia, identificando aspectos relevantes da abordagem técnica, temas e estilo literário.




    A interseção dos textos está na invisibilidade pública e humilhação social percebidas mediante a análise comparada no sentido de responder ao questionamento: o que ocorre para que o ser humano, envolto em seus problemas pessoais, se esqueça de olhar para o lado, de ver seu próximo?




    A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica porque é realizada a partir de registro disponível, visto que compreende situações de relevância na dinâmica das relações sociais que interferem no relacionamento interpessoal, tornando-se, portanto, exploratória pelo fato de buscar informações acerca do objeto de estudo.




    Como instrumentos para obtenção dos dados foram utilizados os contos encontrados em sites na internet, traduzidos para a língua portuguesa2, para efetivação de uma leitura elaborada no sentido de construir conceitos relevantes sobre a temática do discurso, tendo como foco principal não somente a literatura comparada, mas, a forma como os autores organizaram o texto. Dessa forma, busca-se prover o leitor com uma visão ampla dos acontecimentos, trazendo à tona uma problemática que se amplia na sociedade atual.




    Para que se possa alcançar o objetivo desta pesquisa que gira em torno da análise literária comparada dos contos, busca-se localizar títulos que estejam ligados ao assunto. Portanto, apresenta-se nas referências autores que abordam discursos sobre humilhação social e invisibilidade pública.




    Utilizou-se como meio de análise dos contos, a literatura comparada, abordando aspectos que envolvem a técnica, os temas e o estilo literário de cada autor, revelando a singularidade de seus escritos.




    A expressão “literatura comparada”, de acordo com Coutinho e Carvalhal (1994, p. 175), surgiu no Brasil desde o final dos anos 1970, trata-se de comparar produções literárias. Esse método inclui em seu modo de investigação o uso de diferentes metodologias, tornando-se, portanto, multidisciplinar, pois oferece condições para ampliação da discussão a partir do tratamento de diversos objetos de análise.




    A literatura comparada, enquanto método de análise, segundo Carvalhal, constitui uma ferramenta de grande relevância na investigação de fatores sociais, políticos e culturais, em sentindo abrangente, superando as incertezas por meio de interpretações fundamentadas que enriquecem a compreensão espontânea dos fatos analisados, sendo por definição:




    [...] a investigação das hipóteses intertextuais, o exame dos modos de absorção ou transformação (como um texto ou um sistema incorpora elementos alheios ou os rejeita), permite que se observem os processos de assimilação criativa dos elementos, favorecendo não só o conhecimento da peculiaridade de cada texto, mas também o entendimento dos processos de produção literária. (CARVALHAL, 2006, p. 87)




    A compreensão da literatura comparada, segundo Coutinho e Carvalhal (1994), traz como definição operacional de estudo literário comparativo a seguinte definição:




    Um exame de textos literários (incluindo obras de teoria literária e de crítica) em mais de uma língua através de uma investigação de contraste, analogia, proveniência ou influência; ou um estudo de relações e comunicações literárias entre dois ou mais grupos que falam línguas diferentes. (COUTINHO & CARVALHAL (1994. p. 300).




    Sempre houve certa tendência a se considerar que a Europa seria o centro das histórias da civilização humana, até mesmo da literatura comparada como atributo dependente da cultura de colonização europeia, mas obliterada a partir de novas pesquisas, surgindo assim variadas interpretações, que inevitavelmente se chocam na pura e simples comparação, seja entre textos ou técnica de autores.




    O inevitável paralelo, de 1820 a 1830, entre Shakespeare e Racine, pertence à crítica ou à eloquência; pesquisar o que o dramaturgo inglês conheceu sobre Montaigne e o que dele transportou para seus dramas, é literatura comparada (GUYARD, 1959, p. 9).




    Comparar a escrita de Tchekhov, no conto Angústia, e de Mansfield, no conto Miss Brill, relacionando-as com a pesquisa de Fernando Braga da Costa, leva o leitor à reflexão de questões atuais, vivenciadas diariamente no seio da sociedade. Assim, utilizou-se nesta análise um conto inglês, um conto russo e uma pesquisa científica como comparativo de temas que indiscutivelmente estão presentes na sociedade brasileira.




    As obras literárias utilizadas, embora distintas, não propiciaram impedimento para que houvesse algo em comum na finalidade da abordagem, perfazendo um caminho que revela ideias diferentes que se correlacionam literariamente, a partir de autores que viveram épocas diferentes, que tinham abordagem técnica diversa, porém, compartilharam uma mesma temática de forma abrangente e atual.




    A literatura comparada é a história das relações literárias internacionais. O comparativista se coloca nas fronteiras, linguísticas ou nacionais, controla as trocas de temas, ideias, livros ou sentimentos entre duas ou várias literaturas (GUYARD, 1959, p. 15).




    Os contos de Tchekhov e Mansfield são estórias fictícias, escritas há quase um século, que ilustram significativamente a forma como as pessoas veem umas às outras: conforme o tipo de profissão que exercem.




    Wellek entende a literatura comparada como uma amplitude de ideias, revelando que não há como focar somente em um ponto, há várias vertentes que precisam ser investigadas.




    A literatura comparada em seu objeto de estudo, seria formada de fragmentos incoerentes [...] o comparatista, neste sentido limitado, só poderia estudar fontes e influências, causas e efeitos, e seria impedido, até mesmo de investigar uma única obra em sua totalidade, uma vez que nenhuma obra pode ser inteiramente reduzida a influências externas ou considerada um ponto irradiador de influência sobre países estrangeiros apenas. (WELLEK in COUTINHO & CARVALHAL, p. 109)




    Dessa forma, as obras não podem ser reduzidas a canais de influência de uma ou outra cultura, precisam ser compreendidas como campo de estudos de algo maior que interfere no entendimento da sociedade, observando a construção histórica da veia literária.




    




    

      

        1 “A reificação configura-se como o processo pela qual, nas sociedades industriais, o valor (do que quer que seja: pessoas, relações inter-humanas, objetos, instituições) vem apresentar-se à consciência dos homens como valor sobretudo econômico, valor de troca: tudo passa a contar, primariamente, como mercadoria.” (COSTA, 2004, p. 45)


      




      

        2 “Miss Brill” (1920), publicado em 04 de março de 2016. Disponível em: <http://contos- katherinemansfield.blogspot.com.br/2016/03/miss-brill-1920.html>. “Angústia”, publicado em 08 de janeiro de 2011. Disponível em: <http://www.vermelho.org.br/noticia/145066-1>.
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